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LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.



2

LÍNGUA PORTUGUESA

Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS E LEGISLAÇÃO

1.MÉTODOS, TEORIAS E/OU SISTEMAS 
EDUCACIONAIS: FREINET, MONTESSORI, 
WALDORF, LIBANEO, GARDNER, RUBEN 

ALVES, FREIRE, DECROLY, PIAGET, WALLON, 
VYGOTSKY, MORIN, PERRENOUD.

John Dewey (1859-1952)
Filósofo e psicologo norte-americano.
“Educação significa crescimento”
“A educação é um processo social, é desenvolvimento. 

Não é preparação para a vida, é a própria vida” 

Principais ideias:
Dewey foi o criador da chamada Escola Nova. Acreditava 

na educação pela ação e criticava a educação tradicional, o 
intelectualismo e a memorização. Ele pregava uma educação 
que propiciasse à criança condições de resolver por si própria 
seus problemas. Para ele, a experiência pessoal era fundamen-
tal. 

Henry Giroux(1943-...)
Professor.
“Os estudantes deveriam aprender a compreender as pos-

sibilidades transformadoras da experiência”. (Giroux 1981).

Principais ideias:
Giroux, estudioso das idéias emancipadoras de Paulo Frei-

re vem apresentar a teoria crítica educacional como instrumen-
to de renovação pedagógica bem como instrumento de uma 
revolução educacional necessária no mundo pós-moderno.

Um dos maiores representantes da teoria crítica educa-
cional na atualidade, enquanto educador aborda questões de 
importância teórica, política e pedagógica refletindo o papel 
da educação escolar. Ele questiona o funcionamento das es-
colas em questão da ordem social democrática e igualitária 
defendida pelos países ocidentais.

Giroux considera que os professores precisam descobrir 
em seus estudantes como o significado é ativamente construí-
do através de múltiplas formações da experiência vivida que 
dá as suas vidas um sentido de esperança e possibilidade. 

Considera Freire um “intelectual transformador”.
Giroux: uma interpretação humanizada da práxis pedagó-

gica freiriana.

Rubem Alves (1933-)
Filósofo, Teólogo, Educador e Psicanalista Brasileiro.
Filósofo, Teólogo, Educador e Psicanalista Brasileiro)
“Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas.
Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros de-

saprendam a arte do vôo. Pássaros engaiolados são pássaros 
sob controle. Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde 
quiser. Pássaros engaiolados sempre têm um dono. Deixaram 
de ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é o vôo.

Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O 
que elas amam são pássaros em vôo. Existem para dar aos pás-
saros coragem para voar. Ensinar o vôo, isso elas não podem 
fazer, porque o vôo já nasce dentro dos pássaros. O vôo não 
pode ser ensinado. Só pode ser encorajado”

Principais ideias:

Rubem Alves defende uma educação que perpassa todo o 
universo humano. Ensina que o verbo educar deve ser conjuga-
do com amor e paixão. Para ele, a sensibilidade dos educadores 
e educandos é desenvolvida através da literatura: “o conselho 
que eu daria é ler literatura”.

“Enquanto a sociedade feliz não chega, que haja pelo menos
fragmentos de futuro em que a alegria é servida como
sacramento, para que as crianças aprendam que o
mundo pode ser diferente. Que a escola,
ela mesma, seja um fragmento do
futuro...”

Philippe Perrenoud (1944-)
Sociólogo suíço.
“Competência é a faculdade de mobilizar um conjunto de 

recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações, etc.) 
para solucionar uma série de situações.” 

Principais ideias: 

Criador dos termos Competências e Habilidades, Per-
renoud é Professor na Faculdade de Psicologia e Ciências da 
Educação na Universidade de Genebra. Depois do doutorado 
em Sociologia, em que estudou as desigualdades sociais e a 
evasão escolar, ele passou a se dedicar ao trabalho com alunos, 
às práticas pedagógicas e ao currículo dos estabelecimentos de 
ensino do cantão de Genebra. 

Aristóteles
“A educação tem raízes amargas, mas os seu frutos são 

doces”

Albert Einstein
“Educação é aquilo que fica depois que você esquece o 

que a escola ensinou”

Paulo Reglus Neves Freire (1921-1997)
Advogado e Educador brasileiro. 
“Se a educação sozinha não pode tranformar a sociedade, 

tampouco sem ela a sociedade muda”
“Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os 

homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo”
“Educar é impregnar de sentido o que fazemos a cada ins-

tante!”
“A Educação qualquer que seja ela, é sempre uma teoria do 

conhecimento posta em prática”
“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as pos-

sibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”
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Principais ideias:
Paulo Freire se opôs aos privilégios das classes domi-

nantes, as quais impedem a maioria de usufruir os bens 
produzidos pela sociedade. Para ele, a modificação desse 
quadro deveria partir dos próprios oprimidos, depois de 
um trabalho de conscientização e politização. Sua principal 
ideia refere-se a dois tipos de pedagogia: a pedagogia dos 
dominantes e a pedagogia do oprimido. A pedagogia do 
dominante é fundamentada em uma concepção bancária 
de educação, predomina o discurso e a prática, da qual 
deriva uma prática totalmente verbalista, dirigida para a 
transmissão e avaliação de conhecimentos abstratos, numa 
relação vertical, o saber é dado, fornecido de cima para bai-
xo; é autoritária, pois manda quem sabe. Nesta concepção, 
denominada por Freire de Educação Bancária, o sujeito da 
educação é o educador, sendo os educandos como vasi-
lhas a serem enchidas pelo conhecimento depositado pelo 
educador. 

Nelson Mandela
“A educação é a arma mais poderosa que você pode 

usar para mudar o mundo”

Charles Darwin
“A atenção é a mais importante de todas as faculdades 

para o desenvolvimento da inteligência humana”

Karl Marx
“De nada valem as idéias sem homens que possam pô-

-las em prática”

Jean Jacques Rousseau (1712-1778)
Filósofo, teórico político e Escritor suíço.
“A educação do homem começa no momento do seu 

nascimento; antes de falar, antes de entender, já se instrui”
Principais ideias:
Sua obra principal é Do Contrato Social(*). Nesta obra, 

defende a ideia de que o ser humano nasce bom, porém a 
sociedade o conduz a degeneração. Afirma também que a 
sociedade funciona como um pacto social, onde os indiví-
duos, organizados em sociedade, concedem alguns direi-
tos ao Estado em troca de proteção e organização.

Antônio Gramisci (1891-1936)
Escritor, político e teórico político.
“Todos os homens são intelectuais, mas nem todos os 

homens desempenham na sociedade a função de intelec-
tuais”

Principais ideias:
Gramsci se distinguia de seus pares por desacreditar 

de uma tomada do poder que não fosse precedida por 
mudanças de mentalidade. Para ele, os agentes principais 
dessas mudanças seriam os intelectuais e um dos seus ins-
trumentos mais importantes, a escola.

Michel Montaigne
“Cuidamos apenas de encher a memória, e deixamos 

vazios o entendimento e a consciência.”

Pitágoras
“Educai as crianças, para que não seja necessário punir 

os adultos”

J. Petit Senn
“Os filhos tornam-se para os pais, segundo a educação 

que receberam, uma recompensa ou um castigo”

Cora Coralina
“Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que 

ensina”
“O saber a gente aprende com os mestres e com os 

livros. A sabedoria, se aprende é com a vida e com os hu-
mildes”

 
Cecília Meireles
“O vento é o mesmo, mas sua resposta é diferente a 

cada folha”
 
Sócrates
“Aquele a quem a palavra não educa, também o pau 

não educará”

Platão
“Não eduques as crianças nas várias disciplinas recor-

rendo à força, mas como se fosse um jogo, para que tam-
bém possas observar melhor qual a disposição natural de 
cada um”

Sêneca
“Os progressos obtidos por meio de ensino são lentos; 

já os obtidos por meio de exemplos são mais imediatos e 
eficazes”

Augusto Cury
“Educar é semear com sabedoria e colher com paciên-

cia”

Jean Piaget (1896-1980) 
Biólogo e Psicólogo suíço.
O principal objetivo da educação é criar pessoas capa-

zes de fazer coisas novas e não simplismente repetir o que 
gerações fizeram”

Principais ideias:

Principal representante da psicologia da aprendiza-
gem, que centra suas investigações nas estruturas cogni-
tivas, Piaget defendia a ideia de que o conhecimento não 
existe: aquilo a que se dá este nome é um conjunto de ca-
pacidades intelectuais hierarquicamente classificadas que 
requerem uma visão científica mais global. Tinha como ob-
jetivo estudar a evolução do pensamento da infância até a 
adolescência, procurando entender os mecanismos men-
tais que o indivíduo utiliza para captar o mundo. 
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1. PROCESSOS DE ENSINO APRENDIZAGEM: 
CONCEITUAÇÃO APROPRIAÇÃO E 

ELABORAÇÃO DE CONCEITOS CIENTÍFICOS. 
CONCEPÇÃO SOBRE OS PROCESSOS DE 
DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM

Piaget escreveu sobre a interação entre indivíduo e 
meio constituída através de dois processos: organização 
interna das experiências e adaptação ao meio. Piaget não 
deu ênfase aos valores sociais e culturais no desenvolvi-
mento da inteligência, pressupostos escritos por Vygotsky

Lev Semenovich Vygotsky estudou sistematicamente a 
psicologia e seu projeto principal foi os processos de trans-
formação do desenvolvimento na dimensão filogenética, 
histórico social e ontogenético.

As diferenças entre os dois autores parecem ser mui-
tas, mas eles partilham de pontos de vista semelhantes. 
Ambos entenderam o conhecimento como adaptação e 
como construção individual e compreenderam a aprendi-
zagem e o desenvolvimento como autorregulados. Discor-
daram quanto ao processo de construção desse conheci-
mento, ambos viram o desenvolvimento e a aprendizagem 
da criança como participativa, não ocorrendo de maneira 
automática.

 A criança transforma aquilo que aprende de acordo 
com sua capacidade interna e nata, tornando-se transfor-
madora da aprendizagem, criadora, se essa capacidade de 
aprendizagem e oportunidade lhe for oferecida.

Vygotsky e Piaget estavam preocupados com o desen-
volvimento intelectual, porém cada um começou e perse-
guiu por diferentes questões e problemas. Piaget estava 
interessado em como o conhecimento é adquirido ou 
construído, onde a teoria é um acontecimento da invenção 
ou construção que ocorre na mente do indivíduo, Vygot-
sky estava preocupado com a questão de como os fatores 
sociais e culturais influenciam o desenvolvimento intelec-
tual. A teoria de Vygotsky é uma teoria de transmissão do 
conhecimento da cultura para a criança, os indivíduos inte-
ragem com agentes sociais mais lecionados, como profes-
sores e colegas. As crianças constroem e internalizam o co-
nhecimento que esses seres instruídos possuem. Enquanto 
que Piaget, não acreditava que a transmissão direta desse 
tipo fosse viável. Para ele as crianças adquirem uma forma 
própria de se desenvolver no social, mediante a construção 
pessoal desse conhecimento. Piaget aprovou a construção 
individual como singular e diferente, embora comumente 
ligada e próxima daquela da cultura, com isso a criança tem 
a chance de errar e construir. Vai ocorrendo períodos de 
desequilibração para uma nova sustentação de bases. Sa-
bemos que muitos indivíduos estão estacionados em algu-
mas etapas de desenvolvimento e isso é refletido no dia-a 
dia, com um jeito particular de pensar.

Em relação à aprendizagem e desenvolvimento, assun-
to deste estudo, tanto Vygotsky como Piaget, acreditavam 
no desenvolvimento e aprendizagem, embora, seus pontos 
de vista sobre o relacionamento sejam diferentes. Vygotsky 
tinha a ideia de que a aprendizagem é a força propulsora 
do desenvolvimento intelectual, enquanto que para Piaget 
o próprio desenvolvimento é a força propulsora. Piaget ti-
nha a concepção de que o nível de desenvolvimento colo-
cava limites sobre o que podia ser aprendido e sobre o ní-
vel da compreensão possível daquela aprendizagem, onde 
cada pessoa tem um ritmo, não podendo ir além daquele 
estádio adquirido.

Vygotsky chamou de zona de desenvolvimento poten-
cial e zona de desenvolvimento proximal. A zona de de-
senvolvimento potencial é o nível de desenvolvimento em 
que os estudantes são capazes de solucionar problemas 
de forma independente, enquanto que a zona de desen-
volvimento proximal é o nível em que os estudantes po-
dem resolver problemas com “apoio” (Lester 1994), ou seja, 
com a modelação do conhecimento e a interação social, 
os estudantes podem aprender coisas que não aprendiam 
sozinhos. Piaget coloca que a nova construção é sempre 
realizada sobre uma construção anterior e que, com a de-
siquilibração, é sempre possível o avanço das construções 
anteriores. Os fatores sociais, para Vygotsky desempenham 
um papel fundamental no desenvolvimento intelectual. A 
cultura estabelece um conhecimento que é internalizado 
e construído pelas crianças. As crianças por sua vez vão 
tornando-se indivíduos com funções e habilidades intelec-
tuais. Piaget, por sua vez, reconheceu infinitamente o pa-
pel dos fatores sociais no desenvolvimento intelectual. As 
interações sociais foram consideradas como uma fonte do 
conflito cognitivo, portanto, de desequilibração e, conse-
quentemente, de desenvolvimento. Ou seja, também desta 
forma, são consideradas para a construção do conheci-
mento social.

O papel da linguagem no desenvolvimento intelec-
tual para Vygotsky e Piaget

A diferença mais nítida entre os dois teóricos, é refe-
rente ao papel da linguagem no desenvolvimento inte-
lectual. Vygotsky trata a aquisição da linguagem do meio 
social como o resultado entre raciocínio e pensamento em 
nível intelectual.  Piaget considerou a linguagem falada 
como manifestação da função simbólica, quando o indiví-
duo emprega a capacidade de empregar símbolos para re-
presentar, o que reflete o desenvolvimento intelectual, mas 
não o produz (Fowler 1994). Piaget considerou a lingua-
gem como facilitadora, mas não como necessária ao de-
senvolvimento intelectual. Para Piaget, a linguagem reflete, 
mas não produz inteligência. A única maneira de avançar a 
um nível intelectual mais elevado não é na linguagem com 
suas representações, e sim, através da ação. 

Vygotsky (1987), faz uma diferenciação entre processos 
psicológicos, superiores rudimentares e processos psicoló-
gicos avançados. Nos primeiros, ele colocaria a linguagem 
oral, como processo psicológico superior adquirido na vida 
social mais extensa e por toda a espécie, e sendo produzi-
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do pela internalização de atividades sociais, através da fala. 
A interação e a linguagem têm um importante destaque 
no pensamento de Vygotsky, uma vez que irão contribuir 
no desenvolvimento dos processos psicológicos, através 
da ação. Vygotsky substituiu os instrumentos de trabalho 
por instrumentos psicológicos, explicando desta forma, a 
evolução dos processos naturais até alcançar os processos 
mentais superiores, por isso, a linguagem, instrumento de 
imenso poder, assegura que significados linguisticamente 
criados sejam significados sociais e compartilhados.

Vygotsky atribui importância a linguagem, pois além 
da função comunicativa, ela é essencial no processo de 
transição do interpessoal em intramental; na formação do 
pensamento e da consciência; na organização e planeja-
mento da ação; na regulação do comportamento e, em 
todas as demais funções psíquicas superiores do sujeito, 
como vontade, memória e atenção.

As implicações do desenvolvimento para Piaget e 
Vygotsky

Tomando o ponto de vista educacional, as duas teo-
rias divertem. Embora Vygotsky e Piaget considerassem o 
conhecimento como uma construção individual, para Vy-
gotsky toda construção era mediada pelos fatores exter-
nos sociais. Isto é, o professor e o programa institucional 
devem modelar ou explicar o conhecimento. Dessa forma, 
a criança constrói o seu próprio conhecimento interno a 
partir do que é oferecido. A criança não inventa, mas reme-
mora, copia o que está socialmente exposto e a disposição. 
A sociedade atribui a isto, um processo de transmissão de 
cultura, e com isso o facilitador ou professor é o instrutor 
da criança. Assim, o trabalho do agente é, entre outras coi-
sas, modelar cuidadosamente o conhecimento.

Piaget considerou a construção do conhecimento 
como um ato individual da criança. Os fatores sociais in-
fluenciam a desequilibração individual através do confli-
to cognitivo e apontam que há construção a ser feita. A 
verdadeira construção do conhecimento não é medida, no 
sentido vygotskiano, pelo fator social e ambiente; ele não é 
copiado de um referencial e modelo. O conhecimento an-
terior é reconstruído diante da desiquilibração socialmente 
provocada e estimulada. O papel do professor é visto basi-
camente como o de encorajar, estimular e apoiar a explo-
ração, a construção e invenção.

“É óbvio que o professor enquanto organizador per-
manece indispensável no sentido de criar as situações e de 
arquitetar os projetos iniciais que introduzam os problemas 
significativos à criança. Em segundo lugar, ele é necessário 
para proporcionar contraexemplos que forcem a reflexão e a 
reconsideração das soluções rápidas. O que é desejado é que 
o professor deixe de ser um expositor satisfeito em transmitir 
soluções prontas; o seu papel deveria ser aquele de um men-
tor, estimulando a iniciativa e a pesquisa”. Piaget. 

Nas obras de Piaget, a criança pode utilizar as fontes e 
formas de informação no processo de construção. A crian-
ça pode ativamente ouvir uma exposição ou ler um livro e 
empregar a informação recebida na construção. O proces-
so não é o de recriar um modelo, mas o de inventá-lo.

A interação social no desenvolvimento e aprendiza-
gem escolar para Piaget e Vygotsky

Para Vygotsky (1998), a aprendizagem não começa 
na escola, que toda situação de aprendizagem escolar se 
depara sempre com uma história de aprendizagem prévia.  
Vygotsky retoma o tema da zona de desenvolvimento pro-
ximal e sua relação com a aprendizagem.

Tanto para Piaget como para Vygotsky, o ambiente da 
sala de aula requer interação social, embora por circuns-
tâncias distintas. Para Vygotsky, o ambiente social é a fonte 
de modelos dos quais as construções devem se aproximar. 
É a fonte do conhecimento socialmente construído que 
serve de modelo e media as construções do indivíduo. A 
aprendizagem, e o desenvolvimento são adquiridos por 
modelos e, claro, pela motivação da criança. Para Piaget, a 
interação com os colegas e adultos.

Vygotsky coloca que no cotidiano das crianças, elas 
observam o que os outros dizem, porque dizem, o que fa-
lam, porque falam, internalizando tudo o que é observado 
e se apropriando do que viu e ouviu. Recriam e conservam 
o que se passa ao redor. Em função desta constatação, Vy-
gotky afirma que a aprendizagem da criança se dá pelas in-
terações com outras crianças de seu ambiente, que deter-
mina o que por ela é internalizado. A criança vai adquirindo 
estruturas linguísticas e cognitivas, mediado pelo grupo.

O desenvolvimento cognitivo para Vygotsky e Piaget

Segundo Piaget (1987), a origem do desenvolvimento 
cognitivo dá-se do interior para o exterior, ocorrendo em 
função da maturidade da pessoa. O autor considera que o 
ambiente poderá influenciar no desenvolvimento cogniti-
vo, porém sua ênfase recai no papel do ambiente para o 
desenvolvimento biológico, ressaltando a maturidade do 
desenvolvimento.

A abordagem de Vygotsky se contrapõe a de Piaget, 
o desenvolvimento é de fora para dentro, através da inter-
nalização. Vygotsky afirma que o conhecimento se dá den-
tro de um contexto, afirmando serem as influências sociais 
mais importantes que o contexto biológico.

Resumindo, para a teoria vygotskiana, o desenvolvi-
mento ocorre em função da aprendizagem, ao contrário 
do pensamento de Piaget que assegura ser a aprendiza-
gem uma consequência do desenvolvimento. Ex: interação 
e troca com outras crianças e do adulto como modelo.

O desenvolvimento cognitivo para Piaget, é o de equi-
libração, existiria uma interação entre o indivíduo e o meio, 
ligados com outros fatores como experiências, genética, 
maturação biológica, formando os esquemas, a assimila-
ção, a acomodação, a adaptação e a assimilação.  

Desenvolvimento proximal e desenvolvimento real 
para Vygotsky

Para Vygotsky, a zona de desenvolvimento proximal 
representa o espaço entre o nível de desenvolvimento real, 
ou seja, aquele momento, onde a criança era apta a resol-
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